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:oc isso julgando preceden-
te rec].amaçao em autos em 
que, havendo inquerito, a 
osso se faz referencia, ia 
duo, implicitamontô, roa 
conhecimento cio Improcedo11 
cia do acusa ao e direito 
rj roint•graçao. TO& Vi , 

e do se declarar acorduo 
cuja co  iusao no se manj 
foste, oxproesa!nonto, por 
osso rocorhool.monto. 

VISTOS, Rii.LATJiDOS e discutidos os presentes 

autos cio rcc1amaç o do Iomingos Martina Gcrion contra a Couipanb. 

de Carris, Luz o F'orça do 1110 do Janeiro, dos  uaos consta o i11 

quorito administrativo instaurado pela or1preza contra seu ompr 

gado, o o' que a rodlaiada op e embargos à de ts o da oxtinta 

Terceira Cmara do Conselho 1.ac ional, do Trabalho, que julgou 

pro odonte a rEclarsaç o: 

Domingos Martins Gomos reclamou ao Conselho 

racional do Trabalho contra o ato da Companhia 1e Carriu, Luz e 

Força do Rio do Janeiro, que o dispensara do serviçc e suspen-

dera o pagamento do seus sal rics, apesar do contar elo mais de 

dez anos do serviço. 

Ouvida a omproza, In�or m ela haver aunpcn-

o emprogado pt.ra abertura do in uorito administrativo, afim de 
apurar falta gravo cio ato de i!nprobidado, consistente nu apro 

pria o indo lta de itiportancia de passagens  reco:la como 

condutor do caÍx'is. 

Vindo oq autos do ln uorito o apensos esses 

aus autos  o roclumaç o, foi o pro o a ju].vamento da oxtin 

ta Terco ra Cn ra que & aprociando o caso, julgou procedonto a 

reo lar. ç o. 

No se c cnf ox'mund o  ot.pre za, op& omba rgoa 

ao acórdãop,,protondendo sua refor  preliminarmente .e ob o fun-

da orito de que a extinta Terceira  ra havia prolatado doei-

so confusa, examinando os aut s de recla ç c o fazendo rofe 

rend a ao in uoiro, para  oonclu.r pol& procodendia daquela o 

restabolociriento ao vencimentos, o no twrito, pai' ae. ar estar 
provada a falta imputada ao acusado. 



Proc. 8.24914e  1I,2.. 

O acusado conto ta os obar o o# por cua vo 

lo an o 9 :uO a omprozap ao 

falta do aotcrrttr.a To ox.pro oa cio rointorraque., no ac r o ombu. 

rado, n avao.00 a rcudniiti-lo ao Dervieh* 

boa poeta, o: 

c;o. LIt)1 DO, pro11nd.nur;norto,  uo a Terceira 

Catr4rti apI'oO ou, ao mamo tempo, cc autou do z'oclama o o o Sri» 

quan to  notrativo 

CO 3ItJ'.TLO quo a c1octe o1 julgando procodc, 

to a reclr-aç ob incluiu,  pUc.ta ont@, a rOintOfrWaÓ O do aoj 

Gado, Or.1 tecâms os 00 w.! (1ireit o; 

COSIDi A?DO, quanto ao mon to, câme a Tor ot* 

re, Cr ra bom apreciou a tratoria dcc autos, nonhum elemento no-

vo do OOZVrtCq O tendo trazido a o ar4ant0, o 

co iirMmo o que mato doo Suto3 consta; 

IJ11 a C ara do Juott a do Trabalho do 

Concolho  aciona! do Trabalho, prolie.navriento, por unanimidade s 

conhocer doo úmburgozi da CoiãpanWla o do omprogado, o, ú9   

pela maioria do 30to votoo, docpro ar cc omba:roo opoutoa pola 

omproza o receber co do dcc lara o do om r.cado, pura declarar 

prococlonto a noclu ma o o improcedonte a acusação quo lhe foz a 

emprozu., mandacdo reintegrar o acucado com tcdoe Dc cOu  direi-

tomo 

Rio do Janeiros, 24 do ulovembro do l9 l , 

a) Araujo Caotro  ProcS.dento 

) Cuportino do T;u o  flol tov 

a) Dorval Lac arda  Procurador 
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